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RESUMO: O presente artigo aborda a temática da neurodiversidade e os impactos 

psíquicos do abandono parental em crianças neurodivergentes, como aquelas com TEA, 

TDAH e outras condições do neurodesenvolvimento. O objetivo foi analisar como a 

ausência afetiva dos pais compromete o desenvolvimento emocional desses indivíduos e 

identificar estratégias de apoio eficazes. A metodologia adotada consistiu em um estudo 

de natureza bibliográfica integrativa, com seleção de 28 artigos publicados entre 2016 e 

2025, nas bases Scielo, Google Acadêmico, Periódico Capes e BVS. Os dados revelam 

que o abandono paterno causa sofrimento emocional significativo, dificultando vínculos 

afetivos e prejudicando o bem-estar psicológico das crianças. A análise reforça a 

importância do suporte familiar, terapias multidisciplinares e políticas públicas voltadas 

à inclusão. Conclui-se que, apesar dos desafios, o desenvolvimento saudável é possível 

com acolhimento, intervenções adequadas e fortalecimento da rede de apoio, destacando 

a urgência de ações que promovam responsabilidade parental e proteção à saúde mental 

infantil. 

Palavras-Chave: Neurodivergência. Abandono parental. Crianças Neurodivergentes. 

Estratégias pós-abandono. 

INTRODUÇÃO 

A neurodiversidade diz respeito à multiplicidade de funcionamentos 

neurológicos, englobando condições como o Transtorno do Espectro Autista (TEA), o 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), a dislexia, entre outras 

(Lemes, Soares e Lima, 2024). Esse conceito ganhou força no século XXI, impulsionado 

pelas mobilizações de pessoas com deficiência dentro de seus aspectos históricos e 
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socioculturais. No caso do TEA, a neurodiversidade se articula especialmente com 

abordagens psicanalíticas, biológicas e cerebrais (Batista, 2024).   

Nesse sentido, a neurodiversidade está ligada à compreensão de que as variações 

neurológicas constituem uma dimensão legítima e enriquecedora da diversidade humana, 

conforme destaca  (1999 apud Batista, 2024)3, essas diferenças devem ser reconhecidas 

como parte integrante da condição humana, e não como desvios a serem corrigidos. A 

neurodivergência não deve ser compreendida como uma patologia a ser tratada ou 

eliminada, mas sim como uma “nova categoria de diferença humana” que requer 

reconhecimento, respeito e inclusão. Sob essa ótica, são consideradas pessoas 

neurodivergentes aquelas que apresentam condições como o Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), altas 

habilidades/superdotação (AH/SD), entre outras (Alencar, Barbosa e Gomes, 2021).  

  Diante desse cenário, Silva, Vieira e Schneider (2016) destacam que o nascimento 

de uma criança com alguma característica atípica pode provocar um impacto emocional 

significativo nos pais, gerando frustração em relação às expectativas previamente 

construídas e desencadeando sentimentos que afetam a qualidade da interação com o 

filho. Os autores também apontam que a chegada de um filho com deficiência tende a ser 

vivenciada como uma situação indesejada, capaz de desestabilizar a dinâmica familiar, 

exigindo dos seus membros uma reorganização diante da nova realidade. 

Especificamente no caso de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), o 

enfrentamento do diagnóstico pode suscitar nos pais a sensação de perda da criança 

idealizada, levando-os a vivenciar um processo de luto pela figura do filho "perdido" 

(Prado, 2005). 

Além disso, esse processo pode ser marcado por obstáculos na construção do 

vínculo entre pais e filhos, especialmente quando os genitores passam a focar 
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exclusivamente na deficiência da criança e nas dificuldades associadas a ela. A superação 

dessa fase é essencial para que a família consiga desenvolver conexões afetivas genuínas 

com o bebê real, para além das expectativas idealizadas (Buscaglia, 2006). 

Ademais, infelizmente, em determinadas circunstâncias ocorre o abandono 

paterno, motivado pela dificuldade do pai em lidar com a frustração diante da não 

concretização do ideal de filho perfeito. Essa realidade não é recente: há registros 

frequentes de crianças que possuem apenas o nome da mãe em suas certidões de 

nascimento, bem como de pais que, ao se depararem com o diagnóstico de autismo em 

seus filhos, acabam se afastando da família após o divórcio, negligenciando vínculos e 

responsabilidades. (Filho, 2021). Outrossim, é apontado a família como um cenário tão 

importante, o abandono por parte de um dos integrantes pode causar muitos danos.  

Por conseguinte, os impactos psicológicos decorrentes desse processo podem 

acompanhar o indivíduo ao longo de toda a vida, já que ele terá de conviver 

ininterruptamente com o peso do abandono. Nesse contexto, o autor Aragaki (2019), 

aborda que o abandono afetivo paterno tem se tornado um fenômeno cada vez mais 

constante na sociedade, prejudicando não apenas crianças que não têm o nome do pai em 

seus registros, mas também aquelas que, embora juridicamente reconhecidas, não 

desfrutam de uma coexistência significativa com seus genitores. 

Desse modo, esse tipo de abandono ocorre quando os pais não dão à paternidade 

a mesma importância que atribuem a outras áreas da vida, deixando os filhos em segundo 

plano. O abandono afetivo pode comprometer o desenvolvimento emocional da criança. 

Já o abandono emocional acontece quando os pais não oferecem carinho, atenção ou 

apoio, o que gera sentimentos de solidão, insegurança e fragilidade. (Campos e Baquião, 

2022).  

Pesquisas como a de Trapp e Andrade (2017) indicam que crianças 

emocionalmente abandonadas frequentemente enfrentam dificuldades para estabelecer 

vínculos com outras pessoas e desenvolver relacionamentos seguros ao longo da vida. 



 
Elas também costumam ter problemas de confiança e podem tornar-se excessivamente 

autocríticas. 

 O presente artigo  busca  identificar os impactos psíquicos causados pelo 

abandono parental, além de analisar os fatores que contribuem para esse abandono e 

revelar estratégias eficazes para apoiar seu desenvolvimento saudável desses indivíduos 

e estudar o suporte necessário para o crescimento emocional e social dessas crianças. 

Assim, espera-se contribuir para a criação de políticas públicas e práticas terapêuticas que 

atendam às necessidades específicas dessas crianças e de suas famílias, promovendo sua 

inclusão e bem estar, ao mesmo tempo, investigando a relação entre a neurodivergência 

e o abandono afetivo.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

A Criança Neurodivergente  

  Segundo Singer (2019), O termo "neurodivergente" diz respeito a um grupo 

expressivo de pessoas que vêm sendo progressivamente reconhecidas por suas diferenças 

cognitivas em relação ao que se entende como "neurotípico". Essa denominação surgiu 

no movimento de autodefesa de pessoas autistas no final do século XX, sendo usada para 

identificar indivíduos cujas funções neurológicas e desenvolvimento cognitivo seguem o 

padrão considerado típico pela sociedade.  

O termo reflete a ideia de que as diferentes condições neurológicas, que fogem ao 

“padrão”, integram a diversidade humana, não exigindo cura ou intervenções que 

busquem tornar os neurodivergentes “iguais aos demais”. Dessa forma, a diversidade 

humana passa a ser reconhecida, valorizada e considerada dentro de um contexto social. 

(Kapp, 2020).  

À vista disso, Abreu (2021) relata que neurodivergentes são indivíduos cujas 

características neurológicas diferem do padrão típico, podendo incluir diagnósticos como 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno de Déficit de Atenção e 



 
Hiperatividade (TDAH), dislexia, discalculia e Altas Habilidades/Superdotação 

(HS/SD). 

Atualmente, Araújo, Silva e Zanon (2023) ressaltam que a ideia de 

neurodiversidade engloba múltiplas condições ligadas ao neurodesenvolvimento e 

aspectos neurológicos, ultrapassando o movimento voltado exclusivamente às pessoas 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico 

de Transtornos Mentais, 5ª Edição, Texto Revisado (DSM-5 TR), há diversos transtornos 

com características específicas, como os Transtornos do Desenvolvimento Intelectual, 

também conhecidos como Deficiência Intelectual, que podem variar entre os níveis leve, 

moderado, grave e profundo. 

Além disso, há os Transtornos da Comunicação, que envolvem dificuldades 

ligadas à linguagem, à fala e à fluência, podendo aparecer ainda na infância, como ocorre 

com a gagueira, ou se manifestar na vida adulta, incluindo também elementos da 

comunicação social, conhecida como pragmática. 

Complementando essa visão, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresenta 

distintos níveis de gravidade, que vão desde a demanda por suporte muito intenso até a 

necessidade de apoio moderado, podendo estar associado ou não a comprometimentos 

intelectuais e dificuldades na linguagem, entre outras especificidades. 

Para mais, o Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) pode ser 

classificado como estando em remissão parcial e, quanto à intensidade, pode ser leve, 

moderado ou grave. Já o Transtorno Específico da Aprendizagem possui graus variados 

de severidade leve, moderado ou grave e é dividido em três categorias: os que 

comprometem a leitura, os que afetam a expressão escrita e os que interferem na 

matemática. 

Assim como, os Transtornos Motores incluem o transtorno do desenvolvimento 

da coordenação e o transtorno do movimento estereotipado, que pode ocorrer com ou sem 

comportamentos autolesivos. Já os Transtornos de Tique abrangem o transtorno de 



 
Tourette, o transtorno de tique motor ou vocal persistente (crônico) — que pode ser 

caracterizado por tiques exclusivamente motores ou exclusivamente vocais — e o 

transtorno de tique transitório (APA, 2022).  

A incidência de transtornos neurodivergentes na infância é expressiva e vem 

aumentando. Pesquisas apontam que cerca de 1 em cada 54 crianças nos Estados Unidos 

recebe o diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA), conforme dados do 

Centro de Controle e Prevenção de Doenças  (CDC, 2020).  

Deste modo, Alegria (2024) O desenvolvimento global da criança é descrito como 

um processo rico e complexo, composto por diversas fases que envolvem aspectos físicos, 

cognitivos, emocionais e sociais. Na primeira infância, esse desenvolvimento é 

atentamente observado pelos pais. Trata-se de um período permeado por idealizações 

que, em grande parte, se firmam no conceito de normalidade social. Nesse contexto, é 

comum que os pais projetem seus sonhos e expectativas sobre os filhos (Oliveira, 2024).  

Diante disso, a chegada de um bebê com alguma característica incomum provoca 

um impacto nos pais, gerando frustração em relação às suas expectativas e despertando 

emoções que afetam a forma como se relacionam com o filho (Silva, Vieira e Schneide, 

2016). Assim sendo crianças com diagnóstico de neurodivergência demandam cuidados 

e terapias específicas, o que exige que suas famílias ajustem e reorganizem a rotina diária 

para atender às necessidades e contribuir para um prognóstico mais positivo. (Pastoreli et 

al, 2024).  

Por isso, Alegria (2024) revela que o desenvolvimento infantil compreende a 

construção social que a criança realiza do seu ambiente físico, social e cultural. Esse 

processo ocorre por meio das interações com os grupos da infância e juventude, que 

demonstram como ela se relaciona, se posiciona e atua com os demais e com os adultos. 

Logo, a base do movimento da neurodiversidade envolve aspectos culturais, psicossociais 

e políticos, rompendo com a ideia de uniformidade neurológica e cognitiva, assim como 

com a visão de distúrbio que pressupõe que os indivíduos devam ser “curados ou 



 
tratados”, buscando refletir sobre as experiências dos autistas como parte das discussões 

presentes na Educação Especial.(Acevedo; Nusbaum, 2020). 

O Sofrimento Psíquico Causado pelo Abandono Parental 

 Na visão de Mendes, Almeida e Melo (2021) o abandono afetivo parental (AAP), 

também atribuído apenas a abandono afetivo, ocorre quando os pais se afastam, 

negligenciam ou não convivem com os filhos, deixando de oferecer cuidado e afeto. Essa 

ausência pode gerar impactos psicológicos profundos nas crianças, afetando seu bem-

estar emocional. 

Nesse sentido, a família é o primeiro ambiente de convivência da criança, onde 

ela aprende a se relacionar, conhecer a si mesma e interagir com os outros. Esse vínculo 

é fundamental para seu desenvolvimento emocional e social, oferecendo segurança e 

acolhimento (Custódio e Silva, 2024). 

Pintos et al. (2016) ressaltam que o contexto familiar é responsável por cuidar da 

vida individual e social, sendo o primeiro espaço onde a criança aprende valores e constrói 

sua identidade como ser social. Quando há transtornos do desenvolvimento, a trajetória 

da criança foge do esperado, e os pais enfrentam um processo de luto pela criança 

idealizada, o que pode gerar dor e negação.  

Quando os pais não se comunicam de forma clara e eficiente, isso compromete a 

continuidade dos cuidados e das terapias oferecidas à criança. Essa falha pode impactar 

negativamente seu desenvolvimento emocional e aumentar a chance de ela apresentar 

comportamentos regressivos ou dificuldades para se adaptar ao convívio social (Cordeiro, 

2024). 

Os estudos de Jank e Vasconcelos (2024) enfatizam que na familia, cada membro 

exerce um papel que influencia diretamente a formação da personalidade da criança, seja 

de forma positiva ou negativa. Quando a criança cresce em um ambiente familiar 

desequilibrado ou com a ausência de um dos pais, seu desenvolvimento saudável pode 



 
ser comprometido, podendo resultar em traumas emocionais e problemas psicológicos 

pela falta de afeto, atenção e estabilidade necessários. 

A família pode tanto favorecer quanto prejudicar o desenvolvimento infantil, 

dependendo de como exerce seu papel (Mendonça e Oliveira, 2025). Ademais, quando 

os pais são negligentes e as terapias começam tardiamente, o desenvolvimento de crianças 

com TEA é seriamente comprometido. A ausência de apoio adequado e no momento certo 

pode gerar dificuldades extras nas áreas cognitiva, social e emocional, prejudicando a 

adaptação e o aprendizado da criança  (Sefrin, 2024). 

Os estudos de Pastorelli et al. (2024) evidenciam a necessidade de cuidados 

especiais e a dificuldade de acesso aos tratamentos fazem com que, para muitas famílias, 

o diagnóstico de um transtorno de neurodesenvolvimento como o autismo em um dos 

filhos gere grande sofrimento. Isso pode resultar em desgaste físico e emocional, altos 

níveis de estresse e queda na qualidade de vida dos familiares.  

Para mais, para crianças com TEA, a separação dos pais pode representar um fator 

extra de instabilidade emocional. A adaptação a duas rotinas familiares diferentes e a 

constantes mudanças no ambiente pode intensificar a ansiedade e os comportamentos 

desafiadores (Cordeiro, 2024). 

Portanto, autores como Jank e Vasconcelos (2024) destacam que  a ausência do 

pai na vida da criança pode causar prejuízos psicológicos e emocionais significativos. 

Sem um acompanhamento psicológico adequado, é provável que essa criança se torne um 

adulto frustrado, inseguro e emocionalmente carente. 

Estratégias e Promoção do Desenvolvimento Emocional Saudável desses Indivíduos  

O vínculo afetivo no ambiente familiar é fundamental para o equilíbrio emocional 

e social dos indivíduos, servindo como base para o estabelecimento de relações estáveis 

e saudáveis. Esse suporte tem início na infância, período em que a convivência afetiva no 

núcleo familiar exerce influência decisiva no desenvolvimento cognitivo, emocional e 

comportamental da criança (Melo, 2024).  



 
Diante disso, os profissionais de saúde mental desempenham um papel essencial 

ao oferecerem um ambiente acolhedor e seguro para que os pais possam explorar e 

expressar seus sentimentos. Esse apoio contribui não só para a compreensão e elaboração 

das emoções, como também fornece recursos para enfrentar com mais eficácia o desafio 

de criar uma criança com diagnóstico. (Peruffo, 2020).  

Por isso, Mattos (2020) ressaltam que aceitar o diagnóstico fortalece o vínculo e 

contribui para estabelecer uma base sólida entre pais e filhos. Esperança, alegria e 

confiança são frutos de um processo bem conduzido, em que o medo e as incertezas são 

superados pela resiliência dos pais. Isso ocorre nas famílias que conseguem elaborar o 

luto, embora, infelizmente, nem todas consigam. 

Tartuce e Simão (2017) , enfatizam que o vínculo afetivo entre pais e filhos não 

só reforça os laços familiares, como também tem papel essencial no desenvolvimento 

cognitivo, social e emocional da criança. Esse tipo de interação possibilita que os 

pequenos descubram o mundo com segurança e desenvolvam competências sociais para 

se relacionarem de forma positiva com os demais. 

Conforme as diretrizes do Ministério da Saúde (2022), a avaliação 

multiprofissional é realizada por uma equipe formada por psiquiatras, neurologistas e 

especialistas em reabilitação. Esse grupo analisa os efeitos e implicações do transtorno 

no desenvolvimento do indivíduo e define um plano terapêutico conforme suas demandas. 

Assim, Oliveira et al., 2024 frisam que o tratamento multidisciplinar é 

fundamental para lidar com transtornos neurodivergentes como TEA, TDAH e Dislexia. 

Ele reúne profissionais de diferentes áreas, permitindo diagnósticos mais precisos e 

intervenções personalizadas. Essa atuação conjunta promove o desenvolvimento global 

do indivíduo e contribui para sua inclusão social e escolar. 

Estudos como o de Rufino et al., (2022)  evidenciam que a equipe trabalha em 

conjunto com a família, incluindo-a em todo o processo terapêutico. Todos os dados 

registrados nos prontuários são documentados, pois essas informações são valiosas ao 

longo de todo o ciclo de vida da pessoa.  



 
Portanto, é de suma importância estimular o exercício responsável da paternidade 

que exige uma abordagem ampla, que englobe ações sociais, institucionais e familiares. 

Ao fomentar a conscientização sobre o papel da paternidade, estabelecer políticas de 

suporte à família e disponibilizar recursos úteis aos pais, é possível contribuir para a 

construção de um ambiente propício ao desenvolvimento saudável e ao bem-estar infantil. 

(Melo, 2024). 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa, com a finalidade de sintetizar e 

analisar criticamente evidências teóricas e empíricas a respeito da temática. Com base na 

pergunta norteadora “Quais os sofrimentos psíquicos em crianças neurodivergentes 

decorrentes de abandono parental?”. O estudo tem como objetivo analisar como o 

abandono parental impacta na saúde mental das crianças neurodivergentes, entender a 

falta de conhecimento acerca dessa temática e compreender a importância da rede familiar 

como estratégias para o desenvolvimento saudável dessas crianças.  

A pesquisa bibliográfica foi realizada por intermédio de busca das seguintes bases 

de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google acadêmico, Periódico 

Capes e Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) , tendo em média o resultado de 

aproximadamente 2500 trabalhos, dos quais foram utilizados 28 artigos pelos autores por 

terem mais conectividade com o tema. Sendo utilizados os seguintes descritores: 

“Neurodivêngencia”, “Crianças neurodivergentes”, “Abandono Parental” “Saúde mental 

das crianças após abandono parental”, “Estratégias de apoio após abandono parental”.  

A coleta de dados foi alcançada através de publicações envolvendo o tema nos 

últimos 10 anos, incluindo trabalhos publicados entre 2016 e 2025 que falam sobre o 

sofrimento psíquico após abandono parental impactando na saúde mental das crianças 

neurodivergentes. Foram excluídos artigos que não estão na lingua portuguesa e sem 

conectividade com o tema. Os dados obtidos no presente artigo proporcionam um 

discernimento maior e concepção sobre o tema abordado, tendo em vista ideias mais 



 
abrangentes sobre como o abandono parental impacta a saúde mental das crianças 

neurodivergentes.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo respondeu de forma satisfatória ao problema de pesquisa e alcançou 

todos os objetivos propostos. A temática abordada se mostra de grande relevância, não 

apenas por sua importância social, mas também por sua contribuição para a comunidade 

científica, ao evidenciar a negligência sofrida por crianças neurodivergentes em contextos 

de abandono parental. 

Esta pesquisa revelou a importância do apoio familiar e da presença de uma rede 

de suporte, além da atuação de uma equipe multiprofissional, para o desenvolvimento 

saudável dessas crianças. A pesquisa também explora os impactos psíquicos causados 

pelo abandono afetivo, evidenciando como essa vivência pode afetar profundamente o 

bem-estar emocional das crianças neurodivergentes. 

Portanto, este estudo se mostra de grande importância ao evidenciar a eficácia da 

rede de apoio e das estratégias terapêuticas, além de ressaltar a necessidade de 

conhecimento e compreensão aprofundada sobre essa temática. Apesar do sofrimento 

psíquico enfrentado por crianças neurodivergentes, é possível promover um 

desenvolvimento saudável mesmo após o abandono parental, desde que haja acolhimento, 

intervenção adequada e suporte contínuo. 
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